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Genótipos de feijão-comum (Phaseolus vulgaris) de ciclo super precoce têm ciclo de vida 
mais curto (65-75 dias), quando comparado com o ciclo de cultivares tradicionais (95-105 
dias). Dessa forma, nesses materiais mais precoces o manejo da adubação nitrogenada pode 
ser diferente. Este estudo teve como objetivo determinar os teores de N-NH4

+ e N-NO3
- no 

solo, teores de macronutrientes (N, P e K) em folhas e grãos e produtividade de grãos de 
feijão-comum de ciclo superprecoce em função da época de adubação com nitrogênio. Os 
experimentos de campo foram conduzidos por quatro safras agrícolas (2014, 2014/15, 2015 e 
2015/16), na região central do Brasil. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, 
no esquema de parcelas subdivididas. As parcelas foram compostas pelos genótipos de feijão-
comum (IPR Colibri – cultivar testemunha, CNFC 15873, CNFC 15874 e CNFC 15875), nas 
subparcelas estavam as épocas de adubação com nitrogênio (90 kg de N na semeadura; 90 kg 
de N em cobertura; 45 kg de N na semeadura mais 45 kg em cobertura). Foi incluído também 
um tratamento sem adubação nitrogenada como controle. A disponibilidade de N no solo com 
alta fertilidade e níveis médios a altos de matéria orgânica foi o suficiente para atender à 
demanda da cultura do feijão-comum para alcançar uma produtividade de grãos de até 3000 
kg ha-1. A adubação com N, independentemente da época, não proporcionou incrementos nos 
componentes de produção, produtividade de grãos e teores de N, P e K nas folhas e grãos do 
feijão-comum de ciclo superprecoce. Os níveis de N-NH4

+ no solo foram maiores nas fases 
iniciais de desenvolvimento da cultura, influenciada pela adubação com ureia aplicada na 
semeadura. O teor de N-NO3

-, que já era inicialmente elevado no solo, aumentou com a 
aplicação de todo o N-ureia na semeadura e com o avanço do desenvolvimento da cultura. Os 
genótipos CNFC 15873 e CNFC 15875 tiveram maior produtividade de grãos no verão, 
enquanto que, o genótipo CNFC 15874 teve maior produtividade de grãos no cultivo irrigado 
de inverno. Com base nos resultados, pode-se inferir que o uso de genótipos de feijão-comum 
de ciclo superprecoce (ciclo variando de 65 a 77 dias) é uma tecnologia promissora, pois a 
produtividade de grãos obtida foi semelhante ao da cultivar testemunha (IPR Colibri).  
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